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Partículas de 
própolis combatem
infecções no gado

Conab estima
safra recorde
de grãos

Seca que ajudou 
safra 2020 pode
comprometer 2021

Setor canavieiro
entra de cabeça na
produção de biogás

Cervejarias artesanais 

aproveitam produtos 

agrícolas incomuns para 

este mercado, como café, 

rapadura e damasco, e, além 

de ganharem a aprovação do 

público, valorizam a cultura 

de suas localidades 

Com sabor 
regional
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EDITORIAL

Plínio César

 Diretor do Grupo Agrobrasil

Boa leitura! 

Ao mesmo tempo em que 2020 tem sido extenuante, por conta de 
todas as limitações e exigências impostas pela pandemia de Covid-19, ele 
abre uma perspectiva de que 2021 só pode ser melhor e que, a partir do 
ano que vem, haverá um novo ciclo de desenvolvimento. 

Pensando nisso, o Grupo AgroBrasil, inspirado na força dos tra-
balhadores que não deixaram a agropecuária parar, que foram à luta para 
colocar comida na mesa dos brasileiros e para ajudar a alimentar outras 
regiões do planeta, antecipa o final do ano e começa já a organizar as 
próximas ações. 

Você poderá conferir nesta edição que a organização do Centro de 
Inovações Tecnológicas CanaMix (CITEC) está a todo vapor. O empre-
endimento, que terá cerca de 4 mil metros quadrados e estrearia neste 
ano na Agrishow, a maior feira de tecnologia agrícola da América Latina, 
precisou esperar um pouco, mas, de 21 a 25 de junho de 2021, promete um 
show de tecnologia para o setor sucroenergético. Será o maior espaço em 
toda a história da feira já dedicado à agricultura e à indústria canavieiras. 

As tratativas com as empresas interessadas em expor seus produtos 
e serviços já estão abertas. No Caderno CanaMix, você poderá conferir to-
das as atrações que estão sendo planejadas. Uma delas é o Prêmio CITEC 
2021, que vai reconhecer a atuação de 25 usinas e destilarias em 2019/20, 
escolhidas por grupos e entidades ligados ao segmento. Também vai saber 
quem são os artistas convidados para animar o espaço, que ficará em área 
nobre da Agrishow, como será o tradicional Network CanaMix, com porco 
e costela no rolete, e quais são os benefícios de participar do CITEC. 

Na linha de novidades para a cana-de-açúcar, nossa revista traz, 
também, uma reportagem completa sobre o lançamento da planta de bio-
gás da Raízen, inaugurada no dia 16 de outubro em Guariba-SP e que 
contou com a presença do presidente da República, Jair Bolsonaro. É a 
segunda do país a operar com vinhaça e torta de filtro, subprodutos dos 
processos de extração de açúcar e etanol. O biogás poderá contribuir para 
tornar o Brasil referência em bioenergia no planeta, atendendo aos protoco-
los internacionais de preservação ambiental. 

Outra indústria que não para é a de cervejas artesanais. A reporta-
gem de capa destaca que ela tem inovado cada vez mais, trazendo o sabor 
de produtos agrícolas regionais, como frutas, café, rapadura e mandioca, 
entre outros, para as bebidas, cujo mercado ainda é pequeno no país, mas 
em expansão. 

Falando em expansão, temos um conteúdo variado em reportagens, 
artigos, análises. Tudo pra você expandir conhecimento sobre o agro e par-
ticipar, ativamente, deste novo ciclo que vem chegando. Cuja palavra de 
ordem será esperança. 

Esperança para 2021
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Ingredientes regionais
Da capital ao interior de São Paulo, produtos agrícolas como café, 
mandioca, damasco e até rapadura permitem inovar a produção de 
cervejarias artesanais

Ana Laura Siqueira

Da lavoura para o copo. É 

assim que o mercado de produção 

de cervejas artesanais do estado 

de São Paulo tem inovado as recei-

tas da bebida. Empreendedores e 

mestres cervejeiros contam como a 

ideia de combinar produtos agríco-

las regionais, como frutas, rapadura, 

mandioca, café, entre outros, acabou 

rendendo conversa para além dos 

balcões dos bares. Segundo os es-

pecialistas, essa é uma tendência a 

ser seguida pelo setor.

O empreendedor e cervejeiro 

Fábio Pini decidiu unir o café forte de 

todos os dias à cervejinha do final 

de semana. Seu empreendimento, a 

Feitoria da Cerveja, fica em Franca-

-SP, principal cidade da Alta Mogiana 

– região formada por 15 municípios, 

nacionalmente conhecida pela pro-

dução de cafés de alta qualidade. 

Embora muitas mercadorias da fei-

ra, como coentro, hortelã, laranja e 

limão, tenham incorporado bebidas 

pensadas por Fábio, nenhuma delas 

apresenta tanta regionalidade quan-

to a que é feita com café, a Coffee 

Ale. “Estamos cercados de produ-

tores com excelentes cafés. Antes 

de colocar na cerveja, experimen-

tei muitos, porque também sou um 

amante de café.”

A maior preocupação dele em 

relação a adição do café à cerveja é 

preservar as características do grão 

descritas pelo produtor rural. Somen-

te vão para a receita grãos de torra 

clara ou ainda cerejas – que madu-

raram naturalmente. Isso evita que a 

Fotos: Divulgação

CAPA
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cerveja seja escura e acentua o sabor do produto regio-

nal. Tem outra razão para que o café usado não seja tor-

rado. É que, depois de tanto testar, Fábio percebeu que 

o gosto da torra do grão poderia ser confundido com o 

da torra do malte que necessariamente entra na bebida.

O café da Coffee Ale cresce na Fazenda Bela Épo-

ca, em Ribeirão Corrente-SP, cidade vizinha a Franca. 

Gabriel Junqueira, gestor comercial da propriedade, en-

trega de dois a cinco quilos por mês à cervejaria de Fá-

bio. Na fazenda, a cultura do café é quase centenária e 

o interesse em juntar as mercadorias foi inédito para ele. 

“Foi uma surpresa. Não esperava que pudesse ter esse 

fim para o café. Mas foi uma surpresa muito boa. Não 

tinha imaginado essa combinação. Nunca tinha provado 

cerveja com café.” 

Damasco

Misturas inusitadas também rolam na capital do 

estado. E se expandem pelo país. A Molinarius, por 

exemplo, nasceu em São Paulo, mas é uma cervejaria 

“cigana”, como classifica seu criador, o cervejeiro Sérgio 

Müller, em razão de não possuir uma fábrica. O empre-

endimento cria receitas de cervejas artesanais que são 

reproduzidas por estabelecimentos no Brasil todo.

Em 2018, a empresa lançou a Jams, feita com da-

mascos in natura. Edição limitada, especial para as fes-

tas de Natal e Ano Novo. “Na produção dela, o damasco 

traz aroma e sabor de pêssego. E o pêssego é uma fru-

ta muito consumida nas festividades de final de ano, no 

Brasil”, explica Sérgio.

A criação da Jams demandou uma pesquisa so-

bre produtores especializados em damasco. O forne-

cedor ideal para o projeto foi encontrado ainda em São 

Paulo. Segundo o cervejeiro, o motivo da escolha é que, 

“quanto mais regional for o produto, maior é o frescor, a 

ligação cultural com o local onde está sendo produzida 

a cerveja. Isso é muito importante na produção da bebi-

da, não somente como experiência sensorial, mas como 

também uma ligação cultural”.

Para ser incorporado à cerveja, o damasco foi 

Feitoria da Cerveja 
já fez bebidas de 
coentro, hortelã, 
laranja, limão, mas 
o sabor do café fez 
mais sucesso
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reduzido a um purê, adicionado à mistura antes da fer-

mentação, mas só depois que grande parte dos demais 

ingredientes já tinham sido fervida – quase no final da fa-

bricação. Quando entra na composição, a fruta também 

ferve. Uma das razões para isso é que as altas tempe-

raturas eliminam qualquer micro-organismo do damasco 

capaz de contaminar a receita.

Adesão aos produtos

No ano de lançamento, um lote de mil litros da be-

bida foi fabricado. Segundo o mestre cervejeiro, não so-

brou nenhuma gota. “Teve excelente aceitação. Até hoje, 

Fazenda Bela Época, onde é produzido o café que 
abastece a produção da Coffee Ale

Jams Damasco foi criada em 2018 para festas de final de ano por 
Sérgio Müller: ele anuncia que novos projetos estão chegando

CAPA
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tem pessoas que comentam daquela cerveja e nos per-

guntam se teremos uma nova edição da Jams Damasco”. 

Como a fabricação foi limitada, não é possível comprar 

uma Jams, mas Sérgio afirma que já planeja novidades 

envolvendo outros produtos agrícolas.

Já a estreia da Coffe Ale foi despretensiosa. O 

projeto feito pela Feitoria da Cerveja para a bebida con-

siderava que o produto seria sazonal. No entanto, a res-

posta dos clientes à mercadoria contrariou a previsão. 

“Essa cerveja de café foi um sucesso. Iríamos fazer vez 

ou outra, mas o pessoal gostou tanto! Quando falta, es-

tão sempre pedindo. Estamos pensando seriamente em 

deixar essa cerveja como uma bebida de linha”, afirma 

Fábio, sobre a adesão do público. O empreendedor infor-

ma que está em contato com uma cervejaria de Ribeirão 

Preto-SP que se interessou em comercializar o produto 

francano.

Quem também apreciou o resultado foi o gestor da 

Bela Época. “Já experimentei e recomendo. Foi, sem dú-

vida, uma das melhores cervejas que já tomei. Ela con-

seguiu transmitir todas as notas que o café tem. Ficou 

sensacional”, explica Gabriel.

Tendência

Os cervejeiros concordam que o uso de produtos 

agrícolas incomuns na produção de cervejas artesanais 

é uma tendência no setor. “Muitas cervejarias utilizam es-

ses ingredientes na composição de suas cervejas”, afir-

ma Fábio. Ele lembra da Colorado, em Ribeirão Preto-SP, 

que teve projeção internacional incrementando mandio-

ca e rapadura em suas cervejas, e da Amazon Beer, uma 

cervejaria no Belém do Pará-PA, que já adicionou açaí e 

cupuaçu em suas bebidas, dois produtos regionais.

Sérgio completa assinalando que é mais comum 

que frutas regionais cheguem primeiro às receitas das 

cervejarias. Mas ele acredita que é questão de tempo 

para que a regionalidade de variados produtos seja ex-

plorada mais a fundo pelo mercado das bebidas arte-

sanais. O criador de Molinarius entende que isso pode 

potencializar o consumo neste segmento, que, conforme 

a Associação Brasileira das Cervejas Artesanais (Abra-

cerva), representa 0,7% das vendas de cerveja no país. 

Mercado de cervejas artesanais 
responde por 0,7% do total de 
vendas de cervejas no país: 
expectativa de crescimento

Banco de imagens
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Covid-19, Agricultura e “Agrotóxicos”
Luiz Foloni 

A pandemia da SARS-Cov 2, ou Covid-19, impôs 
ao mundo uma quarentena e mudanças de hábitos sem 
precedentes. A velocidade de contaminação e o número 
de mortes advindos dessa gripe fizeram as pessoas, 
praticamente do mundo inteiro, alterar seus hábitos de 
convivência, de relacionamento familiar e interpesso-
ais, de educação, de trabalho, de compras e de via-
gens, ficando confinadas em casa para minimizar os 
riscos de contágio.  Até as compras de itens básicos 
de alimentação sofreram um impacto inicial, pelo medo 
das pessoas de irem às compras e se infectarem.

Foi veiculado, em um primeiro momento, em 
função desta demanda atípica, que haveria desabas-
tecimento nas gôndolas dos supermercados, fato que 
ocorreu em pequena escala, não por falta de produtos 
agrícolas, mas em função de logística de abastecimen-
to, rapidamente corrigida.

A produção nacional agrícola e a indústria de 
processamento a ela ligada nunca foram tão pródigas. 
O agricultor, diferentemente da população urbana, não 
ficou de quarentena, aliás, nem poderia, pois nas pro-
priedades rurais é preciso seguir o calendário do clima, 
das plantas e dos animais. Tem o tempo de plantar, de 
cuidar e de colher. Ainda, o de tratar dos animais, de 
tirar o leite, do abate e de processar as carnes. Tudo 
em seu tempo.

Nesse quesito, os agricultores não poderiam mu-
dar sua rotina e não ficaram confinados. Continuaram 
produzindo e gerando alimentos, tanto em qualidade 
como em quantidade, para abastecer a população da-
qui e o excedente para exportação. O agro mostrou uma 
força pujante durante este tempo todo, pois, enquanto 
todos os outros setores praticamente pararam e, conse-
quentemente, mostraram um desempenho negativo no 
PIB, a força do agro continuou com seu desempenho 
positivo e crescente. A FAO (Organização das Nações 
Unidas para Alimentos e Agricultura) relatou que um 
país é autossuficiente quando produz 250 kg de alimen-
tos por ano/habitante. O Brasil produz mais de 1000 kg, 
o que gera esse excedente exportável.

Diferentemente do veiculado na imprensa inter-
nacional, os agricultores, na sua grande maioria, não 
usam o bioma amazônico, derrubando florestas para 
a produção de grãos. Esta análise é feita por institu-
tos brasileiros renomados como a Embrapa, que, em 
mapeamentos por satélites, mostram que o Brasil usa 
menos de 10% de sua área territorial em atividades 
agrícolas e em torno de 20% para a pecuária. Em con-
trapartida, mais de 66% do território estão preservados 
em florestas. Nenhum país do mundo tem tanta área 
preservada. O paradoxo é que, ao invés de ser reconhe-
cido por manter mais da metade do seu território com 
vegetação florestal nativa, ele é severamente criticado 
por aqueles que já desflorestaram os seus países no 

OPINIÃO
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passado.
O Brasil possui uma agricul-

tura dinâmica, que utiliza tecnologia 
de ponta. Dentre os 65 a 70 milhões 
de hectares plantados para produzir 
grãos, 32 milhões são no sistema 
de plantio direto, e mais uma parte, 
de cerca de nove milhões, com ca-
na-de-açúcar, onde não se utiliza o 
preparo do solo. A área é limpa com 
herbicidas, e, a seguir, a semeadura 
é feita por máquinas que depositam 
a semente diretamente no solo. Este 
processo permite que, na região 
Sul, parte da Sudeste e sul do Cen-
tro-Oeste, possam ser feitas até três 
culturas por ano na mesma área, 
chamadas de cultura de verão, de 
segunda safra (ou safrinha) e de in-
verno. Nas outras regiões, são pos-
síveis as safras de verão e safrinha. 
A título de exemplo, o Brasil produz 
mais milho de safrinha (nas mes-
mas áreas onde foi cultivada a soja) 
que na própria safra de verão. Esta 
tecnologia é altamente eficiente, 
pois permite usar o solo plenamen-
te, contribuindo para o aumento de 
produtividade por unidade de área. 
A tecnologia do plantio direto é utili-
zada em outros países, mas não de 
forma tão eficiente quanto aqui, pois 
lá existe um inverno rigoroso com 
neve, que impossibilita tal rotação.

E tem mais: este sistema, por 
não revolver o solo e estar perma-
nentemente coberto com cultura ou 
pelos resíduos da cultura anterior, 
sequestra o CO2 do ar (gás do efei-
to estufa), armazenando-o no solo. 
Portanto, mais da metade da área 
brasileira de cultivo utiliza desse 
processo conservacionista. Assim, 
conquanto se utilizem os agrotóxi-
cos, pratica-se uma agricultura sus-
tentável. Os dados estatísticos mos-
tram que a produtividade brasileira 
ao longo dos últimos anos aumen-
tou não somente por incorporação 
de novas áreas, mas, significativa-
mente, por unidade de área plan-
tada. Estes dados de produtividade 
são de dar inveja a qualquer país. 
Daí o ataque ao nosso agro, que uti-
liza produtos fitossanitários demais, 

que está derrubando a floresta para 
implantar o agro. Na verdade, es-
tamos incomodando os países de-
senvolvidos, pois, até 1970, éramos 
importadores de alimentos. Assim, 
tornamo-nos um competidor eficien-
te no uso da terra, produzindo mais 
em menos, por um custo acessível.

Para manter as lavouras li-
vres de pragas, doenças e plantas 
daninhas, existe a necessidade de 
se utilizar agentes químicos e bio-
lógicos, além de um manejo racio-
nal destas pragas (MIP – Manejo 
Integrado de Pragas), objetivando 
colher o produto final em condições 
de ir ao mercado. O produtor tem 
que cuidar da cultura implantada, 
da melhor forma possível. Assim, 
faz os tratamentos preventivos e/
ou curativos, conforme eles ocor-
rem. Aí, surge a necessidade de 
se utilizarem os tais “agrotóxicos” 
(na verdade produtos fitossanitá-
rios, que buscam eliminar aquelas 
pragas). Estas ferramentas são efi-
cazes se utilizadas de acordo com 
as recomendações. Assim como os 
remédios para o ser humano, que, 
se usados de forma errada, podem 
causar a morte, na agricultura, os 
alimentos podem levar resíduos 
para o consumidor final.

E por que comparar a agri-
cultura com a Covid-19?

Bem, a imprensa tem relata-
do diariamente que a solução para 
acabar com o medo da população 
será a existência de uma vacina 
eficaz para imunizar a todos. Tem 
mostrado também a notável força 
dos cientistas na busca incessante 
dessa vacina, nos países com re-
cursos técnicos e financeiros. Não 
se encontra uma vacina pronta em 
qualquer esquina. Depende de tem-
po, muito tempo, utilizando todo o 
conhecimento científico, para o seu 
desenvolvimento, de forma eficaz 
e segura. E, após consegui-la, tem 
ainda as fases de testes em labo-
ratório, em cobaias e, finalmente, 
em humanos. O desenvolvimento é 
longo, custoso, avaliado por muitos 

pesquisadores, em várias institui-
ções.

Para os agrotóxicos, o cami-
nho é exatamente o mesmo: neces-
sita-se de cientistas para descobrir 
e muito tempo para avaliar sua 
eficiência, a segurança para o ser 
humano e o ambiente, e o nível de 
resíduo que possa ter na alimenta-
ção. Assim, os protocolos de estudo 
são submetidos da mesma forma às 
agências reguladoras e, somente 
após rigorosa análise, que leva vá-
rios anos, é que o novo produto é 
lançado no mercado. Após o lança-
mento, estudos continuam a ser re-
alizados nos centros de pesquisas 
e nas universidades. Todos buscam 
a máxima segurança; a ciência não 
para. Assim como o médico prescre-
ve uma receita com a medicação, os 
agrotóxicos são vendidos somente 
com receita agronômica, emitida 
por um engenheiro agrônomo.

Portanto, se tem alimento 
disponível na gôndola do super-
mercado, agradeça ao agricultor a 
disponibilidade do alimento para o 
seu consumo, mesmo em tempos 
de pandemia.

Luiz L. Foloni é membro do Conselho 
Científico Agro Sustentável (CCAS), 

engenheiro agrônomo pela UNESP e 
doutor em Agronomia (Solos e Nutrição 

de Plantas) pela USP. 

OPINIÃO
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Brasil tem potencial para se tornar referência mundial na Brasil tem potencial para se tornar referência mundial na 

produção de bioenergia. Prova disso foi a inauguração da produção de bioenergia. Prova disso foi a inauguração da 

planta de biogás da Raízen em Guariba-SP, a segunda do planta de biogás da Raízen em Guariba-SP, a segunda do 

país a operar com vinhaça e torta de filtropaís a operar com vinhaça e torta de filtro

Banco de imagens
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TECNOLOGIA

Biogás de cana
Raízen inaugura uma das maiores plantas do mundo e Brasil possui 
potencial para se tornar referência mundial em bioenergia

Da redação, com informações asses-

sorias de imprensa

O planeta pede sustentabili-

dade. O ser humano precisa dela. E, 

nesse cenário, as empresas buscam 

contribuir de maneira sustentável. 

Visto como alternativa para 

geração de energia elétrica, o biogás 

é um biocombustível de alto poder 

energético que deriva de processos 

agrícolas e industriais, entre eles os 

envolvidos na produção de alimen-

tos. Ele tem o mesmo processo de 

formação do gás natural. A diferença 

entre eles é que o gás natural não 

contém material orgânico da super-

fície terrestre, mas de decomposição 

de plantas e animais em camadas 

mais profundas do planeta, como 

rios e mares. 

No setor sucroenergético, 

subprodutos da cana-de-açúcar e da 

produção de etanol e açúcar, como 

bagaço, torta de filtro, palha e vinha-

ça, podem ser usados para gerar 

biogás em substituição ao gás natu-

ral e abastecer o gerador para pro-

dução de energia elétrica, térmica 

ou ambas. Se for transformado em 

biometano, torna-se uma alternativa 

ao diesel.

No Congresso Nacional, já 

existem projetos de leis a fim de criar 

uma política federal para o gás natu-

ral e para o biogás, beneficiando o 

setor com incentivos e visando soli-

dificar a fonte renovável como refe-

rência econômica para o Brasil.

Divulgação/Unica

Vinhaça é um dos subprodutos do 
processamento da cana-de-açúcar que 

serão usados na planta de biogás da Raízen
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Segundo o Ministério das Minas e Energias, a bio-

energia foi responsável por 54,9 TWh (terawatts-hora) 

em 2019, equivalente a 9% da matriz energética brasilei-

ra. Desse percentual, 67,1% vieram do bagaço e da pa-

lha da cana-de-açúcar, e 2,1% se originaram do biogás. 

O Centro de Pesquisa para Inovação em Gás apontou 

que, se todos os resíduos das usinas sucroenergéticas 

de São Paulo fossem aproveitados, o potencial de gera-

ção de eletricidade com biogás atingiria 40% de toda a 

geração da usina de Itaipu no ano passado.

Recentemente, o ministro de Minas e Energia, 

Bento Albuquerque, enalteceu estudos que mostram que 

o potencial de produção de biogás no Brasil, somente a 

partir da vinhaça e da torta de filtro, podem atingir, em 

2030, até 45 milhões de m³/dia. Esse número, segundo 

o ministro, corresponde a mais de duas vezes o volume 

médio de gás natural importado da Bolívia em 2019, no 

patamar de 19 milhões m³/dia. “Assim, não há exagero 

em afirmar que o biogás será uma revolução comparável 

ao advento, no início dos anos 2000, da produção simul-

tânea de calor e eletricidade a partir do bagaço da cana.”

Falando das vantagens e dos impactos positivos 

sobre o meio ambiente, especialmente para a qualidade 

do ar e para a saúde pública, o ministro destacou a redu-

ção, em 96%, das emissões de gás carbônico com o uso 

do biometano a partir do biogás. “A utilização do biogás 

e do biometano nas usinas também possibilitará o au-

mento da nota de eficiência energético-ambiental dessas 

unidades produtoras, levando à geração de mais créditos 

de descarbonização, o nosso CBIO.”

Uma das maiores 

A Raízen, empresa integrada de energia, inau-

gurou, no último 16 de outubro, sua primeira planta de 

biogás. O empreendimento, localizado no município de 

Guariba, interior paulista, é, segundo a companhia, um 

dos maiores do mundo, com 21 MW de capacidade ins-

talada. O projeto teve sua construção iniciada em 2018 

e reforça, na visão da empresa, o compromisso com a 

transição energética, investindo em um portfólio cada 

Projeto inaugurado tem capacidade 
suficiente para abastecer, por ano, um 
município com 150 mil habitantes, quase 
quatro vezes mais a população de Guariba

Banco de imagens
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vez mais renovável e sustentável. A 

cerimônia contou com a presença do 

presidente da República, Jair Bolso-

naro, e do ministro de Minas e Ener-

gia, Bento Albuquerque, entre outras 

autoridades. 

Esta é a segunda planta de 

biogás implantada no Brasil para 

operar com vinhaça e torta de filtro. 

Existe outra em Paraíso do Norte, 

no Paraná, e mais duas sendo cons-

truídas, nos estados de São Paulo e 

Goiás. Com outros tipos de resíduos 

e dejetos, provenientes da suinocul-

tura, de lixo e esgoto e da palha da 

cana, o país tinha 521 empreendi-

mentos até o final de 2019, de acor-

do com a Associação Brasileira de 

Biogás. 

A fábrica em Guariba é fruto 

de uma joint venture entre a Raízen e 

a Geo Energética, e tem foco na pro-

dução de biogás a partir de subprodu-

tos do processo produtivo do etanol e 

açúcar, aproveitando sua localização 

estratégica junto à unidade Bonfim, 

que processa aproximadamente cinco 

milhões de toneladas de cana-de-açú-

car por ano. A planta vai operar durante 

todo o ano, produzindo energia durante 

a safra, a partir do processamento da 

vinhaça, e a entressafra, com a torta de 

filtro. A produção anual será de 138 mil 

MWh/ano, o suficiente para abastecer 

62 mil domicílios por ano ou, aproxima-

damente, 150 mil habitantes. 

Ao participar do evento, o Mi-

nistro Bento Albuquerque falou, com 

entusiasmo, sobre a capacidade de 

geração energética. “Isso deve ser 

motivo de grande orgulho para todos 

que aqui estão. A partir dos instru-

mentos que já estabelecemos com a 

nossa Política Nacional de Biocom-

bustíveis, o Renovabio, tenho a con-

vicção que esta planta é a primeira 

de muitas outras que serão constru-

ídas em um futuro próximo. Avançar 

na descarbonização da matriz ener-

gética mundial é um dos principais 

desafios do nosso tempo”. Voltando 

à Conferência Rio-92, destacou que, 

apesar da maior conscientização 

sobre as questões ambientais, não 

houve, desde então, redução signi-

ficativa dos combustíveis fósseis no 

fornecimento global de energia, atu-

almente em cerca de 80%.

“O Brasil é reconhecido por 

possuir uma das mais limpas matri-

zes energética e elétrica do mundo. 

Nosso potencial hídrico, eólico, so-

lar e de bioenergia tem assegurado, 

historicamente, uma participação 

relevante e diversificada das fontes 

renováveis na oferta interna de ener-

gia”, acrescentou Albuquerque, lem-

brando que os derivados da cana-

-de-açúcar respondem, atualmente, 

Bruno Spada/Ministério de Minas e Energia

Presidente da República, 
Jair Bolsonaro, esteve 
presente na inauguração, 
no dia 16 de outubro
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por mais de 17% da matriz energética brasileira, poden-

do atingir 19% em 2030. “Isso se traduz em segurança 

energética e, ao mesmo tempo, mitigação das mudanças 

climáticas.” 

Consolidação

Referência na produção de biocombustíveis e bioe-

nergia a partir da cana-de-açúcar, a Raízen, com a opera-

ção da planta de biogás, busca consolidar sua estratégia 

no mercado de crescimento em energia renovável e sua 

posição de liderança na transição energética. O projeto va-

loriza os subprodutos agroindustriais, fortalecendo a prática 

de economia circular já adotada nos processos produtivos 

da empresa. "Este é um momento marcante para a Raízen, 

que já é referência no etanol, na cogeração de bioenergia e 

no etanol de segunda geração. Estamos entregando tecno-

logia aliada à sustentabilidade por meio de uma das maio-

res plantas de biogás do mundo a partir de subprodutos do 

processo industrial do açúcar e etanol. Esta é mais uma 

contribuição relevante para a eficiência energética em toda 

a cadeia e para uma matriz cada vez mais sustentável", 

afirma Ricardo Mussa, presidente da Raízen.

Dos 138 mil MWh por ano de energia gerada, 96 

mil MWh serão vendidos dentro de um contrato negocia-

do em leilão de 2016 no qual a Raízen foi a vencedora. 

O valor excedente de energia poderá ser negociado no 

mercado livre ou outros contratos.

O CEO da Geo Energética e presidente do Con-

selho da Abiogás, Alessandro Gardeman, declara que a 

energia gerada por biogás pode ser produzida durante 

o ano inteiro, o que oferece estabilidade energética para 

o sistema elétrico nacional e impacta o desenvolvimento 

econômico do país de maneira sustentável. "Com esse 

empreendimento, intensificamos esforços e colaboração 

para produzir biogás a partir do reaproveitamento de re-

síduos com objetivo de entregar uma energia limpa, reno-

vável e com um potencial de desenvolvimento contínuo".

Ainda em outubro, o BNDES aprovou um finan-

ciamento de R$ 21,9 milhões à Geo Energética para a 

ampliação, na planta da empresa, em Tamboara (PR), da 

capacidade de cogeração de energia elétrica a partir do 

biogás também resultante da vinhaça.

Esse montante corresponde a 73% do investimen-

to total, previsto em R$ 30 milhões. Com o empréstimo, a 

empresa ampliará sua capacidade de geração em 123%, 

para 59,85 gigawatts-hora (GWh) por ano em 2022.

Divulgação/Raízen

Planta da Raízen começou a ser construída em 2018 e é a segunda 
do país a operar com vinhaça e torta de filtro
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BAZICO TECNOLOGIA, em 
parceria com a LARS ENVIRO, 
viabiliza o projeto da planta de 
biogás na sua usina 

Com mais de 22 anos de experiência, a LARS 
ENVIRO, líder mundial na tecnologia de tratamento 
de vinhaça e torta de filtro para produção de biogás 
e geração de energia em escala comercial, conta 
com 348 biodigestores em operação em 25 países, 
gerando 3,5 milhões de m³ de biogás por dia e 1,3 
GWh de energia por ano, em mais de 100 destilarias Lytton Medrado

A BAZICO TECNOLOGIA traz ao mercado brasi-

leiro a solução definitiva para o tratamento da vinhaça e 

da torta de filtro, em escala comercial, antes do descarte 

ou utilização como fertilizantes. 

A tecnologia da LARS ENVIRO, líder mundial em 

tecnologia de biodigestão anaeróbica, representada no 

Brasil pela BAZICO, é plenamente consolidada em uso 

em mais de 100 usinas e essencial para aumentar a lu-

cratividade, com rápido retorno de investimento, conside-

rando a geração de energia, substituição do diesel pelo 

biometano e/ou injeção na rede de gás natural.

A LARS é uma empresa indiana, pioneira e líder 

mundial na tecnologia de biogás. Já recebeu muitos prê-

mios internacionais e tem plena autoridade e responsa-

bilidade comprovada pelo seu histórico, com especialida-

de no tratamento de 26 tipos de diferentes efluentes, do 

conceito ao comissionamento. Seu maior destaque é a 

produção de biogás a partir da vinhaça e da torta de filtro 

em escala comercial.  

O biogás produzido pode ser utilizado para gera-

ção de energia e substituição do diesel e outros combus-

tíveis fósseis usados nas frotas das usinas, tornando a 

empresa ecologicamente correta e agora, com o Reno-

vaBio, muito mais lucrativa.  

As plantas de biogás ofertadas pela BAZICO e 

pela LARS ENVIRO entregam um biometano de alta 

pureza e qualidade, por um exclusivo e inovador Siste-

ma de Tratamento do Biogás em Biometano com a Des-

sulfurização (remoção do H2S) e Purificação (remoção 

do CO2). O consumo de energia e água é baixo, sem 

necessidade de tratamento de água residual no final do 

processo, permitindo que o biometano puro possa ser 

aproveitado em qualquer rota de utilização.

Eficiência com segurança

A BAZICO, com muita responsabilidade e preocu-

Plantas de biogás da LARS ENVIRO em operação em usinas de 25 países: eficiência e segurança
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pação com a segurança, garantia à vida e da produtivi-

dade de seus clientes, orienta a todos no mercado bra-

sileiro a escolher o tipo de biodigestor anaeróbico mais 

eficiente e seguro.

Baseado na experiência diária nesses mais de 

22 anos, a LARS ENVIRO recomenda 

a utilização de biodigestores anaeró-

bicos CSTR (Continuously Stirrer Tank 

Reactor), que são tanques fechados 

construídos em aço carbono ASTM36, 

obedecendo à certificação API650 para 

vasos de pressão. Esse tipo de biodi-

gestor proporciona máxima eficiência e 

produtividade na produção de biogás, 

menor taxa de retenção, aumento da 

segurança e proteção contra explosões 

e vazamentos acidentais, sempre bus-

cando eficiência e segurança de insta-

lações e pessoas.

É sabido e reconhecido que a tecnologia de la-

goa de biodigestão anaeróbica é antiga, ultrapassada e 

somente se aplica ao tratamento de efluentes quando 

não são exigidas eficiência e estabilidade no processo 

de produção de biogás, como em pequenas proprieda-

des rurais, pequenas suinoculturas e outras instalações 

de pequeno porte. A utilização da tecnologia de lagoas 

de biodigestão anaeróbica em grandes projetos tem bai-

xa eficiência, problemas com sedimen-

tação, ocupa uma área muito extensa e 

torna a implantação inviável economica-

mente no médio e no longo prazo. Além 

disso, o risco de explosão e destrui-

ção é muito alto.

Existem requisitos fundamentais 

para produção eficiente e rentável de 

biogás, que são: controle de temperatu-

ra, controle de fluxo, controle de vácuo e 

pressão, e homogeneidade do substrato. 

Esses controles são fornecidos e garan-

tidos nos biodigestores da LARS ENVI-

RO. Nas lagoas, pela maior ocupação de 

área e disposição horizontal, é difícil ou quase impos-

sível ter controles tão necessários na produção estável 

de biogás, além da alta sedimentação. Fatores que, em 

. 348 biodigestores
em operação;

. 3,5 milhões de m³
de biogás por dia;

. 102 usinas;
. 25 países;
. 22 anos de
experiência;

. 80% de fabricação
nacional.
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conjunto, podem levar à inviabilidade do projeto. 

Uso racional

Considerando a importância do uso racional de 

áreas nas usinas, uma das grandes vantagens na utili-

zação da tecnologia de biodigestores da LARS ENVIRO 

é a extrema redução de espaço para a instalação das 

plantas de biogás. Isto representa cerca de 10% da área 

requerida para as lagoas de biodigestão anaeróbica. 

As plantas da LARS ENVIRO são compactas, to-

talmente automatizadas, com baixo custo de operação 

e manutenção, fácil operação e com nacionalização de 

80%, podendo obter financiamentos públicos.

Os projetos incluem engenharia, tecnologia, ins-

talações, operação, do conceito ao comissionamento, 

e posta em marcha, com fornecimento de plantas no 

modo EPCM, total suporte e assistência antes e durante 

a construção e após o startup, engenheiro residente no 

local e estoque de peças de reposição por dois anos, 

absoluta garantia de performance e serviços de suporte 

pós-venda.

O mercado de biogás no Brasil é altamente pro-

missor e a BAZICO TECNOLOGIA está à disposição 

de sua empresa com uma equipe de profissionais 

altamente qualificados para elaborar os estudos de 

viabilidade de seu projeto e fornecer uma planta de 

biogás moderna, segura e com alta lucratividade. En-

tre em contato conosco!  

Além das plantas de biogás, a  BAZICO TECNO-

LOGIA, em parceria com a ISGEC HEAVY ENGINEE-

RING LTD, está estruturada para fornecer (1) plantas 

completas EPCM para fabricação de açúcar e etanol, 

refinarias, cogeração ou geração independente, geração 

de energia através da incineração de resíduos sólidos 

domésticos, industriais e comerciais, tratamento de lixo 

e mineração de aterros sanitários; (2) peças e equipa-

mentos para usinas e destilarias: caldeiras, moendas, 

difusores, cristalizadores, fermentadores, evaporadores, 

condensadores, peneira molecular, turbinas a biogás e 

outros equipamentos.

DADOS DE CONTATO:

BAZICO TECNOLOGIA E CONSULTORIA LTDA

Lytton Medrado – 55 11 3434-6474 / 55 11 99343-5812

lytton@bazico.com.br – contato@bazico.com.br

http://www.bazico.com.br

Planta de biogás – Lars Enviro
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Dr. Ramesh, CEO da LARS ENVIRO,
recebe prêmio internacional

O CEO da LARS ENVIRO, Dr. Ramesh 

Daryapurkar, recebeu, no dia 29 de outubro, o “Prê-

mio de Excelência Profissional – 2020” (medalha de 

ouro) na Categoria Individual durante a Conferência 

Internacional do XIV Congresso Mundial 2020  “Água 

e Mudanças Climáticas”. O prêmio foi concedido pela 

Aqua Foundation, que reconheceu em Dr. Ramesh 

um inovador e pioneiro em Energia e Recuperação 

de Recursos de Águas Residuais Industriais e, tam-

bém, o trabalho dele em 34 anos de carreira na En-

genharia Ambiental.	

Dr. Ramesh é bacharel em Engenharia Civil, 

master e PhD em Engenharia Ambiental, com experi-

ência na execução de mais de 300 reatores anaeróbi-

cos de produção de biogás e energia renovável. 

Dr. Ramesh

Reconhecimento da liderança mundial e eficiência de 

tecnologia de biodigestão anaeróbica para a produção de 

biogás/biometano na LARS ENVIRO PVT LTD, sendo intro-

duzida no Brasil pela BAZICO TECNOLOGIA E CONSUL-

TORIA LTDA. Conte com a nossa experiência.
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A hora e a vez da integração do setor 
sucroenergético com a indústria do gás natural
Alex Gasparetto

Somos testemunhas da maior 

transformação na produção e no con-

sumo de energia deste século. O avan-

ço tecnológico tem permitido a inser-

ção cada vez maior e mais competitiva 

de fontes renováveis e não poluentes 

na oferta de energia mundial. Ao mes-

mo tempo, a sociedade clama por 

mudanças urgentes na forma como 

geramos e consumimos energia, fruto 

de uma crescente preocupação com a 

sustentabilidade do planeta.

O Brasil é um país privilegiado 

nesse aspecto. Segundo dados do 

Balanço Energético Nacional 2020, 

publicado pela Empresa de Pesquisa 

Energética (EPE), atualmente 46,1% 

da matriz energética brasileira pro-

vêm de fontes renováveis, sendo a 

biomassa da cana a segunda maior 

fonte de energia consumida no país, 

com 18%, ficando atrás apenas do 

petróleo e seus derivados, cuja par-

ticipação é de 34,4%.

A transição para uma econo-

mia de baixo carbono é uma tendên-

cia inexorável. Entretanto, todas as 

fontes de energia têm seus atributos 

de valor que, se bem utilizados, po-

dem resultar em benefícios econômi-

cos, com sustentabilidade e respeito 

ao meio ambiente. Nesse sentido, a 

integração do setor sucroenergético 

com a indústria do gás natural tem 

potencial de alavancar resultados no 

campo e ainda contribuir com a redu-

ção das emissões de CO2.

O projeto Cidades Sustentá-

veis, desenvolvido em parceria entre 

a empresa responsável pela distribui-

ção do gás natural no Noroeste do Es-

tado de São Paulo (GasBrasiliano) e 

uma usina de açúcar e etanol localiza-

da em Narandiba/SP (Usina Cocal), é 

um exemplo claro do que estamos fa-

lando. A usina está investindo R$ 130 

milhões para produzir biogás e biome-

tano a partir de vinhaça e torta de filtro, 

subprodutos do processo de produção 

de etanol. A distribuidora pretende in-

vestir R$ 30 milhões na construção de 

uma rede de distribuição de gás que 

fará com que o biometano chegue à 

população de Presidente Prudente e 

Pirapozinho. O projeto de construção 

da rede está em fase de planejamento 

e aguarda aprovação do órgão regu-

lador para que possa ser executado 

e, se aprovada a sua execução, as 

comunidades desses importantes mu-

nicípios do Noroeste Paulista terão à 

disposição uma nova opção energéti-

ca, limpa e principalmente renovável, 

ao mesmo tempo em que será gerada 

uma nova fonte de renda para a usina.

Contudo, não é só pela pos-

sibilidade de distribuição de biome-

tano que a integração entre as duas 

indústrias se mostra vantajosa. O po-

tencial para o uso do gás natural em 

substituição ao diesel em veículos e 

equipamentos agrícolas de usinas é 

relevante. Tecnologias como a diesel-

-gás e aplicações 100% gás já estão 

disponíveis e consolidadas para fro-

tas de caminhões, com resultados em 

testes que demonstram a viabilidade 

técnica e econômica da aplicação. A 

substituição do diesel em outros equi-

pamentos agrícolas, como colhedo-

ras, tratores e motobombas, é mais 

um desafio de logística de abasteci-

mento do que tecnológico, uma vez 

que esses equipamentos permane-

cem grande parte do tempo operando 

dentro dos canaviais. Esse desafio, 

entretanto, pode ser superado com 

soluções criativas que já estão sendo 

exploradas e testadas.

Avançando ainda mais na es-

trada da sustentabilidade, o gás na-

tural e o biometano são totalmente 

intercambiáveis, podendo esse último 

ser utilizado também nas frotas pesa-

das das usinas com o mesmo nível 

de eficiência do gás natural.

Outro potencial a ser explorado 

a partir dessa integração é a possibi-

lidade de incremento das receitas na 

comercialização da energia elétrica 

com a queima consorciada do gás 

(natural ou biometano) e biomassa. A 

Usina Híbrida, como é chamada, per-

mite uma maior geração de energia 

elétrica com a mesma quantidade de 

bagaço, além de possibilitar a geração 

de energia praticamente o ano inteiro 

e não somente na safra. Estima-se 

que a geração de energia excedente 

disponível para comercialização pos-

sa dobrar com a adoção do ciclo híbri-

do nas usinas.

Resumidamente, a Usina Hí-

brida consiste na introdução de uma 

pequena turbina a gás, cuja energia 

aumenta a temperatura do vapor pro-

duzido pela biomassa e, consequen-

temente, sua capacidade de produzir 

energia mecânica na turbina a vapor. 

Esse ganho pode ser obtido com o 

uso do gás em configurações de re-
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aquecimento do vapor externo à caldeira de biomassa e também para 

reaquecer a água e o ar de alimentação da mesma. Tal tecnologia per-

mite integrar de forma viável, técnica e economicamente, a biomassa e 

o gás em um mesmo ciclo termodinâmico com ganhos de eficiência na 

geração de energia elétrica.

Em síntese, o biometano pode ser usado como substituto ou 

consorciado com o gás natural em todos os processos descritos. En-

tão por que a necessidade de conexão das usinas às redes de distri-

buição de gás natural?

Aqui, voltamos ao início do artigo. Cada fonte de energia possui 

seus atributos de valor e a transição energética será tanto mais eficien-

te quanto forem melhor aproveitados esses atributos.

O gás natural é a fonte mais limpa dentre os combustíveis fósseis e 

sua cadeia de suprimento global lhe garante competitividade, segurança e 

estabilidade de suprimento. O biometano é energia limpa e renovável, que 

ajuda a solucionar um dos atuais problemas ambientais das usinas: o des-

carte da vinhaça e a consequente liberação do metano nela contido para 

a atmosfera. As tecnologias empregadas atualmente têm demonstrado 

grande sucesso na produção do biometano, porém variações nessa dis-

ponibilidade podem ocorrer por diversos fatores, tais como a oscilação do 

mix de produção de açúcar e etanol, fatores exógenos que podem afetar a 

produtividade do processo biológico, condições climáticas e até mesmo a 

necessidade de paradas programadas para manutenção da planta.

Assim, a conexão com a rede de distribuição de gás natural con-

fere a estabilidade e a segurança energética para a usina, que pode, ao 

mesmo tempo, injetar o biometano na rede e comercializar o excedente 

em épocas de maior disponibilidade, usando o gás natural da rede de 

distribuição como lastro em seus contratos com os clientes finais, ou 

ainda utilizar o gás natural nos processos internos quando necessário. 

É a integração que gera valor ao campo, à indústria e à sociedade.

Por fim, a iminente abertura do mercado de gás no Brasil abre 

uma janela de oportunidade para as usinas se tornarem importantes 

supridoras de gás renovável ao sistema, ao mesmo tempo em que se 

beneficiam de uma infraestrutura física de gasodutos que lhes dará es-

tabilidade e segurança de suprimento para participar desse mercado 

e também para suas demandas internas. Temos nas mãos a possibili-

dade de criar um mercado líquido e competitivo para o biometano, em 

larga escala, e que, ao seu modo, irá contribuir também para dinamizar 

o mercado de gás brasileiro. Essa é a hora e a vez da integração do 

setor sucroenergético com a indústria do gás natural.

 

Alex Gasparetto é diretor presidente 
da GasBrasiliano, distribuidora de gás 
natural na região noroeste do Estado 

de São Paulo
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OPINIÃO

Conformidades na produção de etanol
– APPCC e os ISOS
Mário César Souza e Silva

A ciência da fermentação com controle biológico 

monitorado sistematicamente em nossas usinas de eta-

nol, implantando metodologias consagradas, impactam 

na produtividade e na segurança do produto final, prin-

cipalmente se for alimento, como o açúcar, o DDG e as 

leveduras secas. Nosso processo, apesar chamado de 

“ bruto”, depende muito não apenas das condições físi-

co-químicas, mas também da  qualidade microbiológica.

Nossas empresas, sempre seguindo a Lei de 

Lavoisier, produzem açúcar, etanol e fazem secagem 

de leveduras quando utilizam a cana-de-açúcar com 

matéria-prima. Atualmente, o Brasil investe em em-

presas que beneficiam o milho, produzindo etanol de 

milho e DDG, proteínas que são utilizadas em rações 

animais, por enquanto. 

Não conseguimos mais pensar que as leis para 

os segmentos alimentares possam ficar fora da pro-

dução de etanol, pois, da fermentação, reutilizamos 

as nossas leveduras, transformando-as em alimentos. 

Sendo assim, esse processo ganha outra conotação 

em relação à qualidade da matéria-prima. Como ela 

é tratada? Daí, o APPCC  como ferramenta para uma 

gestão da qualidade. 

São capítulos que precisamos escrever, trocando 

experiências e, muitas vezes, buscando, em outros seg-

mentos industriais, ideias para rechearmos, com sabe-

doria, nossos futuros capítulos dentro deste século XXI, 

que, com certeza, se preocupará com o meio ambiente e 

a saúde pública em primeiro lugar. 

Mas, afinal, o que é “não conformidade”?

Nada mais é do que não atender aquilo que está 

descrito em algum procedimento operacional padrão ou 

determinado requisito de uma ISO que a instituição tem 

como guia de gestão da qualidade, como a ISO 9000, 

ISO 14001, ISO/IEC 17025, entre outras. 

Como detectar não conformidades em sua 

empresa?

Existem algumas ações que ajudam a identificar 

as possíveis não conformidades presentes em uma em-

presa. Vamos ver!

Procedimentos Operacionais Padrão (POP’s)

Para monitorar a conformidade de um sistema de 

gestão, antes de qualquer coisa, deve-se ter um sistema 

de gestão. Não há como verificar a conformidade de de-

terminado processo se não há um processo bem defini-

do e escrito. 

Se você ainda não tem, o primeiro passo é elabo-

rar Procedimentos Operacionais Padrão (POP’s) para as 

suas atividades. Eles consistem numa descrição detalha-

da de como determinada atividade deve ser executada, 

de acordo com as propostas da empresa. É interessante 

que tenha embasamento técnico. Referências validadas 

são bem-vindas.

A não conformidade pode gerar impacto no ser-

viço/produto final desta empresa. Quando relacionamos 

a ISO 17025, aquela não conformidade que influencia 

diretamente no ensaio executado recebe o nome de Tra-

balho Não Conforme.

Precisamos elaborar, com mais critério, a gestão 

de qualidade do processo de produção de etanol, entre-

laçando com as outras gestões existentes na empresa. 

Como ter o controle das não conformidades?

Para evitar as não conformidades, ou minimizar o 

impacto delas, o sistema de gestão da qualidade é extre-

mamente importante, tanto para as empresas produtoras 

de alimentos como para quaisquer tipos de empresas, 

respeitando-se as particularidades de cada uma delas. 

No setor de produção de etanol com alta produtividade, 

é preciso rever conceitos enraizados a partir de metodo-

logias não validadas. 

APPCC é uma ferramenta que deve ser adaptada, 

levando-se em consideração que muitas empresas que 

fabricam etanol também secam leveduras. É exatamen-

te neste ponto que o setor de etanol se entrelaça com 

a indústria de alimentos, rigorosamente fiscalizada pela 
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Anvisa-MAPA, nos assegurando a segurança alimentar. 

Compondo a indústria de alimentos, o rastreamento da 

matéria-prima se faz obrigatório. Não podemos, desta forma, tra-

tar nossa fermentação com qualquer tipo de sanitizante. Regras 

e normas devem ser cumpridas. E APPCC se torna um grande 

aliado, a ponto de interferir no rastreamento da matéria-prima, 

impactando na produtividade também do etanol. É uma das fer-

ramentas que colocarão nossa Fermentação 4.0, ou a Fermenta-

ção do século XXI, em acordo com as diretrizes da ciência.  

Utilizar sistemas de gestão da qualidade envolve ferramen-

tas para o monitoramento constante das atividades produtivas ou 

de prestação de serviços. Mais do que análises de conformida-

de dos produtos gerados, é interessante que a empresa consiga 

prever falhas. 

Lá se vão os anos 70, quando nosso setor se tornou indús-

tria. Agora em 2020, no pós-pandemia, ele deve se reestruturar 

com a área científica e utilizar metodologias que vão quebrando 

paradigmas. Nesse sentido, é só usar aquelas que são consagra-

das e adaptá-las para as necessidades específicas.  

Mário César Souza e Silva é Professor, Biomédico e Microbiologista 
Especializado em Controle Microbiológico e Desinfecção Industrial, CEO da 

MC Desinfecção Industrial e Pesquisador FAPESP.
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CITEC 2021

Vem aí o CITEC 2021
Organização do Centro de Inovações Tecnológicas CanaMix para a 
Agrishow 2021, que será realizada de 21 a 25 de junho, já está a todo 
vapor. Network será dia 23

Da redação

Foi dada a largada. Seis me-

ses antes da próxima edição da 

Agrishow, a maior feira de tecnologia 

agrícola em ação da América Latina 

e uma das três maiores do mundo, 

os preparativos já começaram. E o 

Centro de Inovações Tecnológicas 

CanaMix (CITEC), do Grupo Agro-

Brasil, finalmente fará a estreia no 

evento. 

O CITEC marcaria presen-

ça já em 2020, mas, com o cance-

lamento da Agrishow por causa da 

pandemia de Covid-19, ficou para o 

ano que vem. 

A feira já tem data marcada. 

Será de 21 a 25 de junho. O espaço 

do Grupo AgroBrasil, que será pre-

parado para receber as principais li-

deranças do agronegócio brasileiro 

e mundial, especialmente ligados 

ao setor da cana-de-açúcar, terá 4 

mil metros quadrados e ficará loca-

lizado em espaço nobre. Contará 

com profissionais altamente capa-

citados para atender empresários 

e visitantes, como três jornalistas, 

sendo um repórter bilingue e um 

editor, um fotógrafo, um cinegrafista, 

um diretor de roteiros e um mestre 

de cerimônias. 

O espaço terá capacidade 

para acomodar, em estandes inter-

nos, algumas das principais empre-

sas do agronegócio canavieiro, bem 

como profissionais ligados a diversas 

áreas de usinas, destilarias e consul-

torias para palestras e workshops. 

No dia 23 de junho, a partir 

das 17h, o CITEC receberá o tradi-

cional Network CanaMix, uma noite 

de festa para cerca de 500 convida-

dos do ramo sucroenergético, para 

que eles falem de negócios em um 

ambiente descontraído, com muita 

comida boa, como porco e costela 

no rolete, bebidas, como chope ar-

tesanal, além de shows artísticos, do 

Grupo Todos Nós, do mágico Kadu, 

do humorista Roberto Edson (Chico 

Lorota) e dos músicos Cristiano e Zé 

Matiles. 
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O Network é patrocinado. Oportunidade para que as principais 

marcas da sucroenergia nacional coloquem seus produtos e serviços 

na vitrine e sejam vistos pelos presentes. Gente que participa direta-

mente dos processos de compra nas companhias. 

Durante o Network, será entregue o Prêmio CITEC 2021, para 

o qual serão indicadas 25 usinas e destilarias do país que mais se 

destacaram na safra de 2019/20 na opinião de grupos de estudos e 

entidades do setor. 

No CITEC, lideranças do agronegócio 
brasileiro e mundial comparecem para falar 
de negócio em ambiente descontraído

Atrações 

Família Matiles

O talento unido ao prazer de cantar fez com que o projeto se 

tornasse um sucesso, oferecendo ao público diversão e emoção nas 

músicas interpretadas por Cristiano e Zé Matiles, pai e filho. 

Zé apresenta o show “Tributo ao José Rico”, homenageando um 

dos maiores ícones do sertanejo brasileiro. Com mais de 40 anos de 

estrada, já marcou presença praticamente em todo o país, dividindo o 

palco com grandes nomes da música sertaneja, como Trio Parada Dura, 

Roberta Miranda, João Mineiro e Marciano, Sérgio Reis, entre outros. 

Já Cristiano tem 30 anos de carreira e apresenta um stand-up mu-

sical, reunindo músicas cômicas, como dos Mamonas Assassinas; su-

cessos de Elvis Presley e Bon Jovi, clássicos da música nacional, além 

das canções mais marcantes do mundo pop e da cultura nerd (geek).

Kadu Ilusionista

Combina tecnologia com truques da mente, envolvendo o públi-

co com efeitos audiovisuais que complementam a arte do ilusionismo. 

Tem viajado por todo o Brasil levando suas experiências para 

os mais variados eventos e empresas. Todas as informações de suas 

apresentações são transmitidas com base em estudos psicológicos, 

da tecnologia e da mágica. A condução bem-humorada cativa a audi-

ência e cria um ambiente propício para o aproveitamento do conteúdo. 

  

Roberto Edson - Chico Lorota

Há 25 anos na estrada, Roberto Edson já se apresentou por 

diversas cidades do país. É constantemente convidado a participar 

de campanhas publicitárias, emprestando sua imagem e voz para a 

divulgação de produtos, além de projetos com parcerias, como pales-

tras bem-humoradas, que trabalham humor no mercado de trabalho. 

Roberto apresenta uma coletânea do repertório que o persona-

gem Chico Lorota incorporou ao longo de sua existência. A proposta 

é expor, de forma descontraída, relatos vivenciados no dia a dia do 

meio rural e algumas releituras de piadas. 
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Grupo Todos Nós

Composto por Akemi Okamoto, Isa Toyota, Eunice 

Mizutani e Pedro Mizutani (vice-presidente da Raízen), 

campeões Paulista e Brasileiro de Karaokê, o grupo nas-

ceu em 2008, com o ideal de difundir a cultura japonesa 

por meio da música e da dança. 

A principal característica é um show interativo com 

o público, permitindo que este cante e dance, participan-

do ativamente junto com os componentes do grupo. Isso 

explica o nome “Grupo Todos Nós”. 

CITEC 2021

A Agrishow

Em 2020, a maior feira de tec-

nologia agrícola da América Latina, 

realizada na Estação Experimental do 

Governo Paulista em Ribeirão Preto-

-SP, às margens da Rodovia Antonio 

Duarte Nogueira, foi cancelada por 

causa da pandemia. No ano anterior, 

completou 25 anos de existência com 

recorde de movimentação financeira: 

R$ 2,9 bilhões, tendo atraído um pú-

blico de 160 mil pessoas. 

A Agrishow reúne, em 520 

mil metros quadrados, mais de 800 

marcas do agronegócio nacional e 

internacional, que oferecem os mais 

recentes lançamentos em máquinas, 

implementos e insumos agropecuá-

rios, para visitantes brasileiros e de 

mais de 150 países – em sua grande 

maioria, gente especializada na área. 

Em 2019, Agrishow movimentou 
um recorde em negócios: R$ 2,9 

bilhões nos cinco dias de feira

CITEC NA AGRISHOW 2021:
Avenida H, esquina com as ruas 6 e 8.
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Benefícios de participar do CITEC:

QUER PARTICIPAR DO CITEC?

O Centro de Inovações Tecnológicas CanaMix 

será o maior espaço destinado ao setor sucroenergético 

dentro da Agrishow em toda a história da feira. Terá uma 

infraestrutura preparada para receber, com todo o con-

forto possível, os interessados em conhecê-lo e o públi-

co convidado pelas empresas. 

A estrutura será climatizada, com piso de madeira, 

mesas, cadeiras, telões, banheiros privativos e layout in-

terno personalizado com as marcas dos expositores, que 

serão divulgadas desde os primeiros meses de 2021 nos 

principais canais de comunicação do Grupo AgroBrasil 

– Revista Terra&Cia, Portal CanaMix, newsletter distri-

buída para mais de 35 mil e-mails e informativos diários.  

Todo o evento será gravado, com entrevistas com 

os principais representantes das empresas expositoras 

sobre os produtos e serviços e todas as fotos de suas 

participações sendo entregues a cada um. Na edição di-

gital da Revista Terra&Cia pós-Agrishow, será inserido, 

dentro da matéria referente a cada empresa, um link com 

um vídeo editado sobre a participação na feira, incluindo 

entrevista para o Programa Terra&Cia. 

Haverá, também, serviço de buffet completo, gar-

çons, recepcionistas, seguranças e limpeza, carrinho 

elétrico para buscar e levar expositores e empresários 

visitantes ao estacionamento, bem como todo o apoio 

do Grupo AgroBrasil na divulgação das marcas e no 

estreitamento de contatos com potenciais clientes para 

as empresas. 

O tradicional Network é um evento patrocinado, oportunidade para as empresas divulgarem suas marcas e degustarem chope artesanal, 
além de porco e costela no rolete

Estar presente na Agrishow, de 21 a 25 de 

junho de 2021, é participar da vanguarda do agro-

negócio. Esteja com a gente nesse empreendi-

mento grandioso do CITEC, que vai marcar época 

na história da feira!

Para mais informações, entre em contato 

conosco: 

plinio@canamix.com.br

Fones: (16) 98242 1177 / 3620 0555 / 3234 6210
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PECUÁRIA

Própolis para o gado
Nanopartículas estudadas há oito anos pela Embrapa, a partir de 
produto extraído das colmeias, demonstraram ação benéfica no 
combate à mastite bovina

Com informações Embrapa Gado de Leite

O Instituto Nacional da Propriedade Intelectual 

(INPI) aprovou a patente de composições baseadas em 

nanopartículas de própolis, processos de obtenção e 

uso, desenvolvida pela Embrapa Gado de Leite. “A apro-

vação se deu após oito anos de trabalhos e várias de-

fesas”, comemora Humberto de Mello Brandão, pesqui-

sador da Embrapa e um dos inventores da tecnologia. A 

própolis apresenta características farmacológicas, como 

bactericida, e ação contra vários microrganismos, como 

o Staphylococcus aureus, e pode ser usado no tratamen-

to da mastite bovina.

A própolis é um antimicrobiano natural produzido 

pelas abelhas e pode ser utilizado em sistemas de pro-

dução orgânicos de leite. Brandão define as nanopartí-

culas de própolis como “química verde”. “Vislumbramos a 

sua adoção principalmente nas fazendas orgânicas, mas 

o produto pode ser utilizado em qualquer sistema de pro-

dução”, diz o pesquisador. Ele vai além: “Há possibilidade 

de uso da tecnologia inclusive para outras espécies e 

isso vai depender das empresas que se disponibilizarem 

a desenvolver os produtos.” 

A própolis possui um efeito sinérgico com o an-

tibiótico, tornando-o mais potente. “Nós colocamos a 

azitromicina dentro da nanopartícula de própolis, um 

fármaco bacteriostático (que cessa o crescimento das 

bactérias). Com isso, o fármaco passou a ser bacteri-

Banco de imagens
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YEB

cida em concentrações mais baixas.”

A produção de nanopartículas se apresenta como 

uma tecnologia vantajosa para encapsulação e visa à 

liberação controlada ou direcionada da própolis e de 

outros compostos, potencializando sua ação biológica. 

Para Brandão, a grande vantagem das nanopartículas 

de própolis é que elas podem ser veiculadas em água 

em vez de álcool. 

“O álcool, como veículo, tem sérias limitações e 

sua administração na glândula mamária causa irritações. 

A Embrapa, em conjunto com parceiros, já testou o pro-

duto em vacas e o produto mostrou boa biocompatibilida-

de, não provocando efeitos adversos".

Há a possibilidade da produção de vários produtos 

com as nanopartículas de própolis. Brandão acredita que 

a tecnologia despertará o interesse principalmente das 

empresas que beneficiam a própolis. Os estudos tiveram 

apoio da Rede Agronano e suporte da área de transfe-

rência de tecnologia da Embrapa Gado de Leite.

A própolis

A própolis é uma substância obtida da transformação, 

pelas abelhas, de resinas vegetais. Em humanos, é usada 

como medicamento popular em várias regiões do Brasil, co-

nhecida por suas propriedades antibióticas e fungicidas. E 

estudada pela área médica como componente de sprays an-

ti-inflamatórios e cicatrizantes. Pesquisas recentes aponta-

ram outras ações benéficas, como estimulantes do sistema 

imunológico e para ajudar no combate a tumores. 

No Brasil, dois tipos são mais conhecidos. A pró-

polis verde, obtida, principalmente, do alecrim-do-cam-

po, e a vermelha, de flores e frutos do cajueiro, dos quais 

se alimenta a abelha africana. Nas colmeias, a própolis 

serve como proteção, sobretudo durante o frio, como 

desinfetante, para favorecer a reprodução, e para cobrir 

inimigos abatidos, evitando a putrefação. 
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OPINIÃO

Vacinas recomendadas para o período 
de cria de bovinos e protocolos de 
sanidade reprodutiva
Reuel Luiz Goncalves 

Utilizar vacinas na pecuá-

ria se tornou rotina, por ser uma 

medida preventiva contra doenças 

infecciosas, por reduzir perdas e a 

necessidade do uso de antibióticos 

para os tratamentos nos animais de 

produção, o que diminui os custos 

e também os resíduos de fármacos 

em produtos de origem animal. A 

vacinação visa prevenção, controle 

e a erradicação de doenças, me-

lhoria da saúde pública e aumento 

dos índices produtivos e reproduti-

vos dos rebanhos. Depois do ma-

nejo nutricional, o manejo sanitário 

de um rebanho é de extrema impor-

tância, e a vacinação é a primeira 

ferramenta a ser lembrada.

Vacinar é o mesmo que imu-

nizar? Não! O ato da vacinação é 

uma prática simples, mas que re-

quer alguns cuidados especiais e 

conhecimentos para imunizar bem 

os animais e evitar prejuízos aos 

produtores, danos ao rebanho e 

para que o processo de imunização 

tenha maior chance de ser bem su-

cedido.

Devemos sempre observar 

vários fatores para que a eficiên-

cia da imunização desencadeada 

pela aplicação da vacina não seja 

prejudicada. Eles podem estar rela-

cionados ao transporte, conserva-

ção (cadeia de frio), manuseio das 

vacinas e execução da vacinação 

propriamente dita.

Os principais objetivos da va-

cinação são: proteger o rebanho e 

evitar surtos de doenças infeccio-

sas; proteger o indivíduo (animal) 

de doenças infecciosas associadas 

à mortalidade e evitar sequelas de 

longo prazo que possam interferir 

no desempenho ou interromper o 

período de vida produtiva/reprodu-

tiva de um animal ou todo um re-

banho; controlar e, até mesmo, er-

radicar doenças infecciosas, como 

aftosa, brucelose, raiva, etc.

Planejamento

Uma anamnese detalhada 

da fazenda deve ser feita antes de 

se montar um Calendário Sanitário 

Vacinal.

Induzir proteção de rebanho 

pelo uso da vacinação deve levar 

em conta o tipo de sistema da pro-

priedade – se é cria, recria, engor-

da, ou ciclo completo –, a manifes-

tação ou não de doenças, relatos 

de casos de doenças endêmicas 

na região e relatórios informativos 

sobre o diagnóstico e a prevalência 

de doenças contagiosas publica-

dos por órgãos oficiais de vigilância 

sanitária regionais. 

Em seguida, deve ser mon-

tado um calendário de vacinação, 

no qual estarão definidas as vaci-

nas a serem utilizadas, categorias 

e a melhor época para a aplicação 

de cada uma delas. Este calendá-

rio deverá ser definido em conjunto 

com o médico veterinário respon-

sável pelo rebanho, o gerente da 

propriedade e o proprietário, para 

que todos estejam cientes das ne-

cessidades vacinais do rebanho.

As vacinas obrigatórias dos 

bovinos devem ser incluídas, ini-

cialmente, no calendário anual de 

vacinação. O Ministério da Agri-

cultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) define um calendário ofi-

cial para a vacina de febre aftosa, 

em que os meses mais adequados 

para vacinação são definidos se-

gundo o Estado, geralmente nos 

meses de maio e em novembro. Em 

algumas regiões endêmicas, se faz 

também com a vacinação contra fe-

bre aftosa e raiva, sendo essa uma 

orientação estadual.

Outra vacina oficial impor-

tante é contra brucelose. Não exis-

te uma data definida no calendário 

oficial de vacinação. Entretanto, o 

que fica definido são o sexo e a ida-

de do animal em que a vacina deve 

ser administrada (vacinar apenas 

fêmeas entre três e oito meses de 

idade).

Definidas as datas das va-

cinas obrigatórias, o produtor, em 

conjunto com o veterinário e o ge-

rente da fazenda, deve incluir as 

vacinas produtivas para proteger 

os animais contra determinadas 

doenças, utilizando uma ou mais 

das dezenas de vacinas disponí-

veis no mercado.
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Para definir o calendário vacinal, pensando na 

reprodução, devemos identificar quando é a Estação 

de Monta (EM) da propriedade, que, na maior parte 

do país, começa no primeiro dia de novembro, ter-

minando ao final de janeiro (90 dias) ou de fevereiro 

(120 dias).

Estabelecido a EM, fica fácil determinar a Esta-

ção de Nascimento (EN), sendo possível organizar a 

vacinação das fêmeas em atividade reprodutiva nas 

mais diversas categorias da propriedade (nulíparas, 

primíparas, secundíparas, pluríparas e vacas solteiras).

Umas das vacinas mais antigas utilizadas em 

fêmeas de cria é a contra o paratifo (Salmonelose) e 

para colibacilose (E. coli), feitas no 8º mês de ges-

tação. Hoje, estas vacinas foram substituídas pelas 

contra diarreias neonatais. Além da proteção contra E. 

coli e Samonella spp pela cepa J5, elas possuem, em 

sua composição, além da cepa J5, os vírus G6 e G10 

de rotavírus, sendo uma das vacinas mais conhecidas 

com essa formulação a Rotatec J5.

Outras vacinas muito importantes e que muitas 

vezes são negligenciadas nas matrizes são as clos-

tridiais (Policlostrigen), contra carbúnculo sintomático, 

gangrena gasosa e enterotoxemias, e também contra 

o botulismo. Por quê? Lembremos sempre que os ani-

mais de cria estão sujeitos a desafios diferentes que 

os de engorda e também precisam produzir um colos-

tro de qualidade para seus produtos, principalmente 

para protegê-los nos primeiros 60 a 90 dias de vida.

Depois das vacinas massais (clostridiose, botu-

lismo e raiva), devemos dar atenção às vacinas espe-

ciais reprodutivas, que são contra rinotraqueíte infec-

ciosa bovina (IBR 1 e 5), diarreia viral bovina (BVD 1 e 

2), campylobacteirose (C. fetus subsp. venerealis e C. 

fetus subsp fetus) e leptospirose.

As vacinas reprodutivas (IBR, BVD, campylo e 

lepto) devem ser feitas preferencialmente antes da 

EM, no mês de setembro ou outubro anualmente, e 

reforço semestral para vacina de leptospirose.

Em propriedades com alto desafio para quadros 

respiratórios, o uso de vacina respiratória conjugada 

(vírus e bactérias) deve ser implementado, de pre-

Divulgação
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ferência, antes dos meses mais frios do ano (sendo 

maio uma boa data).

Atenção!

Vacinas produzidas com organismos vivos (va-

cinas vivas atenuadas) merecem atenção especial, 

principalmente a contra brucelose, que pode causar 

doença em humanos (zoonose) ou apresentar reações 

não conformes. Portanto, o manuseio desses produtos 

deve ser criterioso e realizado com cautela por um pro-

fissional qualificado (médico veterinário ou vacinador 

treinado, atuando sob responsabilidade do profissional 

de veterinária).

Todos devem saber que a resposta imunológi-

ca dos animais (proteção) após a aplicação de uma 

vacina não é imediata e seus efeitos podem aparecer 

somente após, pelo menos, 15 dias. Sendo assim, ani-

mais vacinados recentemente ainda podem apresen-

tar a doença, pois já poderiam estar infectados antes 

de serem vacinados ou terem entrado em contato com 

o patógeno (microrganismo que causa a doença) nes-

ta fase entre a vacinação e a imunização. Os animais 

sadios e bem nutridos têm melhor resposta imunológi-

ca às vacinas do que os doentes ou mal alimentados.

Muitas das doenças que acometem rebanhos de 

cria já estão nas propriedades e, portanto, a utilização 

dessas vacinas em animais acometidos busca dimi-

nuir os sintomas das doenças, como morte embrioná-

ria precoce, repetição de cio e abortos. A adoção das 

vacinas reprodutivas busca minimizar os problemas 

advindos destes patógenos até que o status imunoló-

gico esteja consolidado após 2 a 3 vacinações.

Praticamente todas as vacinas (inativadas ou vi-

vas atenuadas) – já que nem todas são totalmente vi-

vas atenuadas – exigem, na primo-vacinação (primeira 

vacinação), a aplicação de uma dose de reforço, nor-

malmente de três a quatro semanas após a primeira 

dose. Os reforços de vacinação são para garantir que 

houve estimulação adequada do sistema imunológico 

e formação de células de memória. Lembrando que, 

interrompendo-se a vacinação por mais de um ano, 

devemos recomeçar a vacinação com dose e reforço.

Vale a pena mencionar que animais que não re-

cebem a dose de reforço na primo-imunização. Mes-

mo que posteriormente sejam revacinados no interva-

lo correto para determinada vacina, podem nunca se 

tornar protegidos.

Concluindo

Quando realizada adequadamente, a vacinação 

é a principal ferramenta para manter o status sanitário 

de um rebanho para as principais doenças reproduti-

vas e produtivas, alcançando os melhores resultados 

possíveis. Entretanto, a utilização de vacinas como me-

dida única de controle de doenças não é eficaz, pois 

várias enfermidades infecciosas e parasitárias ainda 

não dispõem de vacinas para um controle adequado 

das infecções. Tomemos como exemplo a neosporose. 

Portanto, além das vacinas, um bom manejo 

aliado a nutrição e utilização adequada de antimicro-

bianos e antiparasitários deve sempre minimizar as 

quedas na imunidade dos animais. Hoje, por meio de 

vários trabalhos publicados, sabemos que a utilização 

de programas vacinais associados a suplementação 

mineral e vitamínica produzem um aumento no status 

imunológico das propriedades de cria.

Reuel Luiz Goncalves é médico 
veterinário e Gerente de Serviços 

Técnicos da Biogénesis Bagó

OPINIÃO
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MERCADO

Café
preocupa
Tempo quente e seco, que ajudou safra colhida neste ano, prejudica 
desenvolvimento dos grãos para 2021: produtividade pode ser baixa 
e preço subir

Heloísa Taveira

Se 2020 foi um ano de recor-

des e com grãos de qualidade para 

o setor cafeeiro, a produção do pró-

ximo ano deve ter uma quebra de 

40% na região da Alta Mogiana. Isso 

porque as condições climáticas que 

colaboraram com a boa safra des-

te ano atrapalharão a próxima. Os 

produtores já calculam um dano ir-

reversível às lavouras causado pelas 

fortes ondas de calor que atingiram 

quase todo o território nacional e que 

podem influenciar, significativamen-

te, o preço do produto.  

A Alta Mogiana, extensão que 

abrange Franca e municípios vizi-

nhos, foi uma das grandes prejudi-

cadas. Conhecida pela tradição dos 

cafezais, a região foi afetada pelos 

mais de cinco meses sem chuvas 

expressivas. Em um primeiro mo-

mento, a estiagem foi benéfica para 

a colheita da safra de 2020, favore-

cendo a secagem dos grãos. No en-

tanto, para as primeiras etapas de 

cultivo da próxima safra, as chuvas 

são fundamentais.

O cafeicultor Caio Villar refor-

ça essa relevância. “Elas [as chuvas] 

são muito importantes, pois são res-

ponsáveis pelo desenvolvimento do 

que chamamos de ‘chumbinho’ do 

café, que se forma depois que as flo-

res caem e antecede a fase do grão. 

Quando chove bastante, como acon-

teceu recentemente, a florada vem 

com tudo depois”, afirma. E emenda: 

“Com a seca e o forte calor, várias 

lavouras acabaram queimadas. Os 

grãos ficaram secos e alguns produ-

tores levaram prejuízo por conta da 

estiagem. Com tudo isso, a expecta-

tiva é que a produção seja baixa e o 

preço aumente”. 

João Jacinto, agropecuarista 

na região, também vê o cenário com 

preocupação, principalmente para as 

novas plantações. “As lavouras mais 

novas, que não têm um sistema radi-

cular consistente, vêm sofrendo bas-

tante com a seca, o que pode causar 

problemas para as próximas safras, 

pois não temos certeza do volume 

de chuva e se as plantações irão se 

recuperar nos próximos meses". Isso 

acontece porque as lavouras mais 

recentes têm raízes menores e de-

mandam mais água para o desenvol-

vimento. 

Perdas

Mesmo com alguns dias de 

chuva no mês de outubro, João acre-

dita que já existem perdas no setor. 

Fotos: Divulgação/Cocapec
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“A safra de 2020 foi finalizada logo no início de setembro. Depois 

que uma safra acaba, já precisamos novamente da chuva e isso 

aconteceu de maneira tardia. Muitos produtores foram prejudica-

dos porque os grãos ficaram secos e agora a expectativa é de 

uma safra menor, em que, possivelmente, os preços aumentarão.”

Somente na safra deste ano, a Alta Mogiana colaborou 

com, aproximadamente, quatro milhões de sacas, de um total 

de pouco mais de 60 milhões em todo o país – aumento de 25% 

em relação ao período anterior e considerada a segunda maior 

da história. 

A Cocapec (Cooperativa de Cafeiculturores e Agropecu-

aristas), no entanto, considera que a estiagem que as lavouras 

enfrentam é a maior dos últimos 20 anos e essa é a realida-

de que vai influenciar na próxima colheita. “Normalmente, já 

teríamos chuvas volumosas em setembro, quando elas fazem 

saltar a floração da planta, pensando na produção da próxima 

safra. Quanto mais demorar a chover, mais complicações ela 

pode causar à planta", diz Murilo Duarte, analista técnico da 

cooperativa.  

Quem projeta os 40% a menos na produção de 2021 é o 

presidente do Sindicato Rural de Franca, José Henrique Men-

donça. “A safra está altamente comprometida. Passei pelas fa-

zendas de Minas e também está um desastre. Tudo seco. A plan-

ta não vai conseguir fecundar”, relata. “Estamos com um déficit de 

110 mm. Faz décadas que isso não acontece.”

Fazenda na Alta Mogiana: 
região colaborou quatro 

milhões de sacas na produção 
nacional em 2020, mas deve 

ter quebra ano que vem

Para a Cocapec, estiagem é a maior dos 
últimos 20 anos e pode influenciar no 
aumento do preço do produto
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Os riscos da comercialização do café
Robinson Cannaval

 

Como é sabido por muitos, o Brasil é o maior pro-

dutor mundial de café, sendo responsável por 30% da 

produção mundial, o maior exportador e o segundo maior 

consumidor do grão no mundo. Contudo, a comercializa-

ção do café exige conhecimentos específicos da região de 

atuação para as tomadas de decisões frente às diferentes 

características das praças, assim como das épocas de 

colheita e da adaptabilidade das espécies cafeeiras.

O mercado de cafés no Brasil está diretamente 

associado ao contexto global e apresenta tendências de 

crescimento. Mas o que se vê nos últimos cinco anos no 

mercado, apesar do volume de exportação, é uma tendên-

cia de queda no preço de aparentemente 30%, apresen-

tando desvalorização do grão. Os motivos para tal achata-

mento dos preços na exportação podem ser justificados, 

entre outros fatores, pelo volume crescente na produção 

e a alta do câmbio. E essa alta volatilidade e a constante 

oscilação dos preços do café dificultam as decisões de 

compra e venda da commodity.

A comparação dos preços de café entre os merca-

dos à vista e futuro não evidencia a estratégia clara de co-

mercialização do grão que proporcione ganhos certeiros 

ao produtor. Vários são os fatores que podem impactar na 

qualidade e no preço da comercialização de cafés, seja no 

mercado interno quanto no externo, como tipo do grão, vo-

lume produzido, a praça de produção e época da colheita.

Falando em produção propriamente dita, o estado de 

Minas Gerais é o principal produtor do grão, com cerca de 31 

milhões de sacas de 60 kg de café beneficiado (safra 2020). 

Os estados com predominância do café robusta concentram 

a colheita no primeiro semestre do ano, enquanto o café ará-

bica é colhido, predominantemente, nos segundo e terceiro 

trimestres e tem o preço 35% superior ao robusta, em média.

Em se tratando de exportação, este é um mercado 

que aumenta ao longo dos anos e tem o grão tipo arábi-

ca como o mais comercializado. Em 2019, 74% do café 

verde produzido em nosso país foram exportados, princi-

palmente para Estados Unidos, Itália e Japão, que, juntos, 

foram o destino de 50% da exportação do grão. O café do 

tipo arábica compõe quase que a totalidade do volume de 

exportação brasileira de cafés e o volume de robusta ex-

portado pelo Brasil está aumentando ao longo dos anos.

De nada adianta ter um mercado promissor se não 

houver planejamento e estudo. A volatilidade dos preços 

de café no mercado futuro é superior à de outras commo-

dities, como milho e soja, associando maior risco em sua 

comercialização e sugerindo melhor planejamento estra-

tégico de atuação. A comparação entre os preços do mer-

cado à vista de café e o futuro não evidencia diretrizes na 

atuação de compra ou venda, e isso aumenta ainda mais 

o risco de comercialização da commodity.

Não há estratégia única e definida para comerciali-

zação de cafés em mercado futuro, levando em conside-

ração apenas o preço da commodity. Sem planejamento e 

estratégia, a comercialização de cafés no mercado futuro 

pode se tornar um “jogo de azar” e o preço no mercado 

à vista pode ser superior ao do mercado futuro no venci-

mento do contrato.



45

Com a alta volatilidade e as frequentes oscilações 

dos preços do café, as tomadas de decisão na comercia-

lização do grão tornam-se um desafio de excelência ope-

racional. Envolve as gestões financeira e comercial asso-

ciadas ao constante controle do risco e estruturadas pelo 

planejamento estratégico de longo prazo. É preciso que 

corretoras e exportadoras de café, produtores e coopera-

tivas busquem no mercado alternativas e soluções para 

tornar o mercado mais atrativo. Perguntas básicas desde 

a cadeia de produção até a ponta final, a exportação, 

precisam ser feitas e mudanças adotadas, se preciso.

A comercialização do café deve ser vista como um 

risco. Não é impossível minimizá-los, mas é essencial o 

planejamento estratégico. 

Robinson Cannaval é 
diretor e sócio-fundador 
da Innovatech Consultoria. 
Antes de fundar a 
Innovatech, atuou em 
cargos executivos em 
empresas multinacionais 
e acumulou funções 
nas áreas de estratégia 
e planejamento, M&A, 
operações, marketing, 
vendas e desenvolvimento 
de produto.
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Um mega plantio com os riscos do atraso
Marcos Fava Neves

Nosso resumo mensal traz os 

eventos principais de setembro e o 

que observar em outubro. Na eco-

nomia mundial e brasileira, a OCDE 

aponta que a economia deve se re-

cuperar mais rápido do que era es-

perado. A organização melhorou a 

estimativa sobre a economia global, 

que deve retrair 4,5% em 2020 (antes 

projetada em -6%) e crescer 5% no 

próximo ano. A China deve ser o úni-

co país do G20 a crescer neste ano, 

com alta de 1,8%, enquanto que os 

EUA devem ter queda de 3,8%. 

A economia brasileira segue 

dando sinais de melhora, mesmo 

ainda em ritmo lento. O relatório Fo-

cus (Bacen) de 3 de outubro projeta 

redução do PIB em 5,02% em 2020, 

e crescimento de 3,5% para o ano se-

guinte. O IPCA deve fechar o ano em 

2,23% e alcançar 3,02% em 2021. A 

Selic, por sua vez, deve ser de 2,0% e 

2,5%, respectivamente. Finalmente, o 

dólar deve se manter em R$ 5,25 em 

dezembro deste ano e encerrar 2021 

em R$ 5,00. O terceiro trimestre de 

2020 iniciou em ritmo de retomada da 

economia brasileira. É o que apontam 

os dados setoriais do IBGE. A FGV 

estima que o crescimento econômico 

de julho foi de 2,8% frente ao mês an-

terior, que já havia apresentado alta 

de 3,9%. Tal cenário está motivando 

recontratações no setor industrial.

Durante a pandemia, muitas 

empresas das cadeias do agrone-

gócio foram forçadas a redirecionar 

suas vendas do food service para o 

varejo, visto que o primeiro apresen-

tou queda de até 80% na demanda. 

Essa mudança de canal gerou redu-

ções nas margens de muitas organi-

zações, com incrementos de custos 

nas embalagens, logística e espaço 

nas gôndolas. 

Muitos destaques para sus-

tentabilidade neste mês: A Unilever 

anunciou que deve eliminar o uso de 

derivados de petróleo como fonte de 

matéria-prima em diversos produtos 

da companhia, investindo cerca de 

1 bilhão de dólares no projeto. A ini-

ciativa reforça a ideia da economia 

circular, que vem ganhando grande 

espaço no mercado financeiro.

A B3 está em processo de atu-

alização de seus índices de carbono 

e desenvolvimento sustentável, de 

modo a torná-los mais atrativos aos 

investidores. Há a expectativa do 

lançamento de um índice ESG com 

empresas listadas no mercado de ca-

pitais brasileiro, englobando aquelas 

elegíveis aos novos critérios ambien-

tais, sociais e de governança. ESG 

(Environment, Social and Governan-

ce) entrou com tudo na agenda das 

organizações em suas ações de sus-

tentabilidade. Segundo Pavan Sukh-

dev, presidente global da WWF, as 

movimentações do mercado financei-

ro para economia verde estão cres-

cendo exponencialmente e podemos 

esperar um tsunami de investimentos 

ESG. O executivo reconhece as ini-

ciativas de organizações do Brasil e 

comenta que não há outro país com 

tanto capital natural como o nosso. 

Segundo ele, existem muitas oportu-

nidades para cobranças por serviços 

de compensação de carbono no país.

A exemplo disso, de acordo 

com o Valor Econômico, as emis-

sões de títulos verdes da Zurich no 

Brasil chegaram a R$ 62 milhões 

em julho de 2020, 36% do total (R$ 

170 milhões) previsto pela empresa 

para os próximos dois anos. O valor 

foi investido em projetos de geração 

e transmissão de energia renovável 

e de saneamento básico. A conces-

sionária de energia EDP, por sua vez, 

passou a utilizar as cinzas produzidas 

pela termelétrica Pecém para produ-

zir um tipo de cimento usado na pa-

vimentação de estradas. A empresa 

tem planos de gerar 100% da energia 

que consome via fontes renováveis, 

em 10 anos.

Um programa criado pelo go-

verno brasileiro e que envolve 20 pa-

íses, a Plataforma para o Biofuturo, 

foi lançada recentemente com a in-

tenção de promover estudos e repli-

car experiências sobre os projetos de 

transição energética. A iniciativa tem 

a intenção de incentivar pautas de 

bioenergia, fortalecendo programas 

de sustentabilidade e a cooperação 

entre esses países. De acordo com 

o Plano Decenal de Expansão de 

Energia (PDE), o Brasil deve aumen-

tar sua demanda energética em 2,9% 

ao ano até 2029, com 380 milhões de 

toneladas equivalentes de petróleo. 

A participação das fontes renováveis 

poderia chegar a 48% desse total.

A peste suína africana chegou 

ao maior produtor europeu de carne 

de porco. Os alemães identificaram 
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Um mega plantio com os riscos do atraso um caso da doença no leste do país, e já começam a so-

frer a consequências de embargos internacionais. Coréia 

do Sul, China e o próprio Brasil já suspenderam a entrada 

da carne alemã, como medida preventiva.

Na Argentina, a produção de soja no ciclo 2020/21 

está estimada em 50 milhões de toneladas, segundo a 

bolsa de Rosário. A área de produção deve crescer 0,6%, 

chegando a 17,3 milhões de hectares. Já para os Estados 

Unidos, o USDA, em seu relatório de setembro, reduziu as 

estimativas de produção de soja e milho da safra 2020/21, 

que devem atingir 117,4 milhões e 378,5 milhões de tone-

ladas, respectivamente. A diminuição é devido ao agrava-

mento da seca com déficits de chuvas nas regiões Oeste, 

Meio-Oeste e Nordeste. O USDA estima nossa produção 

de milho em 110 milhões de toneladas e de soja em 133 

milhões da safra que está começando a ser plantada.

Em seu último levantamento para safra 2019/20, a 

Conab reforçou a estimativa de safra recorde de grãos, 

agora em 257,8 milhões de toneladas, 4,5% a mais que no 

ciclo passado. A área plantada aumentou 4,2%, enquan-

to que a produtividade 0,3%. Ainda restam as culturas de 

inverno para confirmação desses dados. A safra de algo-

dão também deve ser recorde, produzindo 2,93 milhões 

de toneladas de pluma (+4,2%) e com 90% da área já 

colhida. A colheita da soja já terminou, com 124,8 milhões 

de toneladas produzidas (+4,3%), enquanto que o milho 

aguarda a segunda e terceira safra, mas deve totalizar 

102,5 milhões de toneladas (+2,5%). Nas culturas de in-

verno, houve incremento de área plantada em 11,6%, com 

grandes expectativas para produção de trigo, com 6,8 mi-

lhões de toneladas.

Atualizações do MAPA apontam que o VBP da 

agropecuária para 2020 passou a ser calculado em R$ 

771,4 bilhões, 10,1% superior ao ano passado e R$ 29 

bilhões a mais que a estimativa de julho. Em comparação 

ao ano anterior, os destaques ficaram com a soja, que 

passou a R$ 194,2 bilhões (26,1% maior), com os bovi-

nos, com R$ 110,9 bilhões (12,3% maior), com o frango, 

que passou a R$ 67,2 bilhões (8,3% maior), e com a carne 

suína, que foi a R$ 21,9 bilhões (10,4% superior). No total, 

as cinco cadeias da pecuária tiveram incremento de R$ 

3,8 bilhões em comparação a julho, alcançando R$ 252,3 

bilhões, e as 21 principais lavouras foram elevadas em R$ 

25,2 bilhões, totalizando R$ 519,1 bilhões.

Com vistas à safra 2020/21, o Rabobank estimou a 

produção de soja brasileira em 130,1 milhões de tonela-

das em uma área de 37,9 milhões de hectares. O câmbio 

e as boas margens da cultura são os grandes motivadores 

desse aumento.

Enquanto isso, no cinturão citrícola, a safra de la-

ranja 2020/21, estimada pelo Fundecitrus, deve ser de 

apenas 287 milhões de caixas, 25,87% a menos que no 

ciclo anterior. O resultado foi agravado pelo período de 

estiagem prolongado (julho a setembro), que reduziu o 

tamanho dos frutos e favoreceu a incidência de doenças.

As vendas externas do agronegócio totalizaram 
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US$ 8,91 bilhões em agosto, aumento de 7,8% frente ao 

mesmo mês de 2019, segundo dados do MAPA – 50,2% 

de tudo que o Brasil exportou no mês veio do agro. Dentre 

os setores com maior contribuição nesse resultado, des-

tacamos: complexo soja, com vendas de US$ 2,77 bilhões 

(+19,9%); carne bovina, com recorde de US$ 753 milhões 

(+14,4%), suína, também com recorde de US$ 196,09 

milhões (+79,7%), e de frango, com US$ 491 milhões 

(-17,2%); cereais, farinhas e preparações, com US$ 1,14 

bilhão (-12,2%); complexo sucroenergético, com US$ 1,10 

bilhão (+75,6%); e produtos florestais, somando US$ 891 

milhões (-13%). Por outro lado, as importações do agro 

atingiram US$ 912 milhões (-17,3%), gerando um superá-

vit em sua balança de US$ 8,0 bilhões (+11,7%).

Levando em consideração o acumulado de janeiro 

a agosto, o agro já exportou US$ 69,63 bilhões (50,3% de 

tudo que país exportou), 8,3% mais frente ao mesmo hori-

zonte de 2019, consolidando saldo positivo em sua balança 

de US$ 61,50 bilhões. Dentre outros produtos que vêm se 

destacando na pauta de exportações (acumulado de jan-a-

go), estão o café, com vendas de 26,4 milhões de sacas e 

US$ 3,4 bilhões (-0,8%); carne bovina, com 1,3 milhão de 

toneladas e US$ 5,46 bilhões (+23,3%); e carne suína, com 

678,3 mil toneladas e US$ 1,49 bilhão (+54,5%).

Um levantamento realizado pelo Sindiveg revelou 

que, no acumulado de janeiro a julho, a área tratada com 

defensivos atingiu 64,3 milhões de hectares, o que repre-

senta um crescimento de 6% frente ao mesmo período de 

2019. As culturas que tiveram o maior crescimento na uti-

lização foram: soja, com incremento de 33%, milho, com 

22%, e algodão, com 18%. Em receita, o resultado do pri-

meiro semestre foi de US$ 6,04 bilhões, ligeiro aumento 

frente aos US$ 6,03 bilhões de 2019. Cerca de 45 entida-

des do agro assinaram um manifesto para renovação dos 

convênios que reduzem a base de cálculo sobre insumos 

agrícolas e operações com implementos agrícolas. A não 

renovação poderá gerar impacto direto estimado em R$ 

16 bilhões e aumento da inflação em 9,5%.

A BrasilAgro registou lucro líquido de R$ 119,5 mi-

lhões no ciclo 2019/20, 32% menos que no anterior, ape-

sar da receita líquida ter aumentado 4%, atingindo R$ 

599,1 milhões. No entanto, as expectativas da empresa 

para o ciclo 2020/21 são positivas, com novos investimen-

tos em conversão de áreas, intensificação da produção 

e aposta no milho safrinha. O grupo conta, hoje, com 11 

propriedades e soma 215,3 mil hectares.

Estimativas apontam que o potencial de geração 

de biogás no Brasil é estimado em 82 milhões de metros 

cúbicos por dia, um total de 115 mil GWh ano. O setor su-

croenergético seria o responsável por 68% desse total, o 

aproveitamento de resíduos industriais, 24,4%, e a reutili-

zação de lixo urbano, outros 7,6%. Mais uma oportunidade 

que se abre. 

Iniciativas de economia circular trazem expressiva 

redução dos custos de produção das empresas. Segundo 

a Exame, a CMPC (fabricante de celulose) tem reduzido 

em 50% seus custos de produção, a partir da reutilização 

de 99,8% dos resíduos gerados pela fábrica na produção 

de outros 15 novos produtos. Uma outra prática interessan-

te é a pirólise do plástico, que está sendo conduzida pela 

Braskem, processo que retorna o plástico velho a sua for-

ma original, utilizando matérias-primas renováveis à base 

de cana-de-açúcar. A reutilização do material é algo essen-

cial para evitar que ele seja descartado no meio ambiente. 

Visando contornar as dificuldades impostas pelo 

isolamento social, produtores e cooperativas investiram 

em novos canais de comercialização, por meio das redes 

sociais, vendas on-line e delivery. São os locais que os se-

tores de floricultura e hortifrúti vêm trabalhando, de modo 

a reduzir os prejuízos do início da pandemia com o cance-

lamento de eventos, feiras ao ar livre e restrições ao food 

service. As linhas especiais de crédito e prorrogação das 

amortizações também foram essenciais para manutenção 

das atividades de produção.

Variedades de trigo desenvolvidas pela parceria 

EMBRAPA e iniciativa privada apresentaram ótimos re-

sultados para produção no Ceará. A primeira colheita do 

cereal foi realizada com 75 dias, muito inferior à média de 

140 a 180 dias em outras regiões produtoras. Além dis-

so, a produtividade chegou a 5,4 toneladas por hectare, 

pouco inferior a região Centro-Oeste (5,5 tons/ha), mas 

mais que o dobro da região Sul (2,4 tons/ha). Atualmente, 

o Nordeste importa quase todo trigo que consome.

Terminamos setembro com preços absolutamente 

altos em reais para os grãos. Incrível. No fechamento des-

ta coluna, para entregar em cooperativa de São Paulo, a 

soja estava em 145 reais/saca e a da safra 2020/21 já 

sendo negociada a R$ 135. No caso do milho, 60 reais/

saca e, para entregas em agosto de 2021, 50 reais/saca. 

A arroba era negociada a quase R$ 260.

GIRO PELO AGRO
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Temos agora que plantar o que será a maior sa-

fra da história do Brasil, a maior área (acredito em 70 

milhões de hectares), mas o clima não está ajudando 

neste início, retardando os plantios. Muito trabalho pela 

frente. O que observar agora? 

Os cinco fatos do agro para acompanhar agora dia-

riamente em outubro são: 

1) As chuvas no Brasil e as expectativas de plantio. 

Previsões do clima para a safra 2020/21 de grãos;

2) O fechamento da safra nos EUA, performance 

da colheita e comportamento do clima neste mês final. 

3) O comportamento da China nas importações de 

carnes e grãos e de outros países asiáticos principalmen-

te, e os preços dos grãos no mercado interno com seus 

impactos no setor de carnes e ovos;

4) As dificuldades de acertos na política econômica 

brasileira e seus impactos no câmbio. Como está ainda 

derrapando em mostrar o caminho e a ação estratégica, 

errei já minha previsão de câmbio feita no primeiro semes-

tre, que viria abaixo de 1 US$ = R$ 5. Não creio que se 

valoriza a este ponto mais neste ano. 

5) Os resultados das ações do Governo na questão do 

desmatamento ilegal e impactos nas pressões contra o Brasil. 

Acompanhe na página DoutorAgro.com, no canal 

do Youtube (com meu nome) e no MarketClub Credici-

trus, a quem agradeço ao apoio, os vídeos de agro que 

coloco semanalmente e no LinkedIn as notícias diárias. 

Este texto contou com o apoio do Vitor Nardini Marques 

e Vinicius Cambaúva. 

Marcos Fava Neves é 
Professor Titular (em tempo 
parcial) das Faculdades 
de Administração da USP 
em Ribeirão Preto e da 
EAESP/FGV em São Paulo, 
especialista em planejamento 
estratégico do agronegócio. 
Confira textos, vídeos e 
outros materiais no site 
doutoragro.com
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OPINIÃO

A importância de investir na nutrição
da soja para uma lavoura promissora 
Jorge Stachoviack

O aumento da oferta e as perspectivas de mer-

cado brasileiro da soja vêm alcançando índices po-

sitivos, principalmente na exportação. Dados da Se-

cretaria de Comércio Exterior (Secex), do Ministério 

da Economia, revelam que o Brasil enviou ao exterior 

5,07 milhões de toneladas na parcial de agosto, ante 5 

milhões de agosto de 2019, com aumento de 48,5% na 

média diária de vendas. A produtividade nacional au-

mentou e existem plantações que ainda podem atingir 

um rendimento operacional superior ao atual. 

Lavouras que antes não apresentavam uma ho-

mogeneidade nas plantações da soja contavam com 

uma colheita aquém daquela exigida pelo mercado. 

Nesse contexto, podemos dizer que é muito importan-

te que os agricultores tenham conhecimento amplo da 

cultura e utilizem tecnologias avançadas em nutrição 

de plantas, capazes de agir de forma rápida e efeti-

va para superar as deficiências nutricionais, propor-

cionando, assim, uma lavoura com raízes ainda mais 

vigorosas e em condições de alcançar um maior po-

tencial produtivo. 

As tecnologias disponíveis hoje no mercado 

contam com oito nutrientes no mesmo grânulo. Além 

do tradicional NPK, podem ser encontrados também 

o cálcio e enxofre, que, por meio do recobrimento dos 

grânulos, recebem mais três elementos vitais para o 

cultivo da soja: boro, manganês e zinco. Por conter to-

dos estes nutrientes eficientes e equilibrados, a aplica-

ção via solo, durante a semeadura, é mais uniforme, 

sem problemas com segregação de nutrientes, o que 

assegura o desenvolvimento de lavouras homogêneas 

de alto potencial produtivo. 

É fundamental entender que os micronutrientes 

apresentem maior solubilidade – que nada mais é que 

a propriedade física das substâncias se dissolverem, 

ou não, em um determinado líquido – e é desta ma-

neira que as plantações são nutridas de forma mais 

eficiente e em qualquer tipo de cultura. Aqui estamos 

falando da soja, que é o crescente atual do mercado, 

mas não podemos esquecer que as plantações de mi-

lho e trigo também necessitam de uma nutrição ade-

quada de micronutrientes que tenham elevado padrão 

de qualidade e pureza, conferindo uma alta eficiência 

agronômica. 

Vantagens, rentabilidade, produtividade e nutri-

ção são palavras importantes para o mercado com-

prador, que é extremamente exigente e busca valores 

competitivos. É imprescindível que os produtores, se-

jam pequenos, médios ou grandes, utilizem de tecno-

logias com qualidade superior e eficiência nos custos 

para aumentar a competitividade da cadeia produtiva 

dos grãos e de outras culturas. A tendência é que o 

Brasil tenha cada vez mais lavouras sustentáveis para 

ser referência na produção mundial de alimentos. 

Jorge Stachoviack é engenheiro agrônomo e 
especialista agronômico líder do Programa 

NutriPasto e SuperSoja da Yara. 
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